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Piper gaudichaudianum, conhecida popularmente como pariparoba, é um arbusto de ampla 
distribuição geográfica no Brasil. Possui atividades antiinflamatórias e analgésicas e, de acordo com a 
cultura popular, é recomendado para combater doenças hepáticas e interromper dores de dentes. 
Dentre as técnicas de propagação assexuada, a estaquia ainda é a de maior viabilidade econômica, pois 
permite a um custo menor e em um curto período de tempo a multiplicação de genótipo selecionado. 
Diversos fatores fisiológicos, histoquímicos e anatômicos podem afetar o crescimento e 
desenvolvimento de estacas. O presente trabalho teve por objetivo avaliar a distribuição de massa seca 
em dois tipos de estacas submetidas a 3 concentrações de AIB- ácido indol-butírico. Estacas apicais e 
basais foram mantidas imersas por seis horas em 3  soluções de AIB (0, 250 e 750 mg.L-1), com 
posterior plantio em areia. Após um mês, avaliou-se a massa seca de raízes, de brotações, de estacas e 
massa seca total. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x3, 
dois tipos de estaca e três concentrações de AIB, com 4 repetições constituída por parcelas de 4 
estacas. A análise de variância foi realizada e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). 
Somente foi observada interação significativa entre os fatores estudados para a massa seca dos brotos, 
sendo as estacas basais superiores às apicais, independente da concentração de AIB utilizada. Estacas 
basais submetidas a 0 mg. L-1 tiveram o valor mais elevado para esta variável. Houve diferença 
significativa para massa seca de estacas e massa seca total entre os tipos de estacas utilizados, sendo 
que as basais foram superiores para as duas variáveis. Houve diferença entre os tipos de estacas e 
concentrações usadas para massa seca de raízes. Estacas basais foram inferiores às apicais, sendo que 
as concentrações que proporcionaram os mais elevados valores para esta variável foram as de 
250mg.L-1 e 750 mg.L-1, que não diferiram entre si. Pode-se inferir que o ácido indol-butírico 
influência positivamente a alocação de massa seca em raízes de estacas apicais e negativamente a 
alocação de massa seca para brotos em estacas basais. 
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